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Quadro I.1.1 – Matriz com a classificação do estado ecológico das massas de água rios naturais monitorizadas na RH8 por elemento de qualidade 

Massa de 
água 

Código 
MS_CD 

Nome do 
local 

Código do 
local 

Programa de 
Monitorização 

Estado Ecológico Estado Químico 

Classificação 
Final do Local 

Elementos responsáveis pela classificação inferior a 
Bom 

Classificação 
Final da 

Massa de 
Água 

Grau de 
Confiança 

na 
Classificação 

Elementos de Qualidade Biológica Elementos de Qualidade Químicos e 
Físico - Químicos Gerais 

Elementos de Qualidade 
Hidromorfológico 

Classificação 
Final do Estado 

Ecológico 

Substâncias 
Prioritárias 

Classificação 
Final do 
Estado 

Químico 

Macroinvertebrados Fitobentos 
Classificação 

dos 
Elementos 

de 
Qualidade 
Biológica 

Físico - 
Químicos 

Gerais 

Poluentes 
específicos 

Classificação 
dos 

Elementos 
de 

Qualidade 
Químicos e 

Físico-
Químicos 

Gerais 

RHS 

Classificação dos 
Elementos de 

Qualidade 
Hidromorfológicos 

Qualidade 
biológica FQ gerais Poluentes 

específicos 
Substâncias 
Prioritárias 

IPTS IPTN IPS CEE HMS 

Ribeira de 
Seixe 08RDA1651 

Furadoiro - 
Odeceixe 29E/01 ARH 2009/2010 Razoável - - - Razoável Razoável - Razoável - 

 - Razoável Bom Bom Razoável invertebrados OD, %OD - - 

Razoável Médio-
elevado 

São Miguel P0080261/05 INAG 
2004/2006 Razoável - - Bom Razoável Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Razoável - - Razoável invertebrados - - - 

Ribeira Seca 08RDA1652 

São Miguel 
Norte 29E/52 ARH 2009/2010 Bom - - Bom Bom Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Bom - - Bom - - - - 

Bom Médio-
elevado 

Oleiros P0080111/04 INAG 
2004/2006 Excelente - - Bom Bom Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Bom - - Bom - - - - 

Ribeira de 
Seixe 08RDA1653 

Reguengo 29E/53 ARH 2009/2010 - Bom Excelente - Bom Bom ou 
Superior - Bom ou 

Superior 
 

Excelente Excelente Bom - - Bom - - - - 

Bom Médio-
elevado 

Zambujeira P0080251/05 INAG 
2004/2006 - Excelente Bom - Bom Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Bom - - Bom - - - - 

Besteiros 
Jusante P0080101/04 INAG 

2004/2006 - Excelente Bom - Bom Bom ou 
Superior - Bom ou 

Superior 
 

Excelente Excelente Bom - - Bom - - - - 

Besteiros P0080241/05 INAG 
2004/2006 - Excelente Bom - Bom Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Excelente Excelente Bom - - Bom - - - - 

Foz de 
Besteiros P0080091/04 INAG 

2004/2006 - Excelente Excelente - Excelente Bom ou 
Superior - Bom ou 

Superior 
 

Excelente Excelente Excelente - - Excelente - - - - 

Cabeço P0080231/05 INAG 
2004/2006 - Excelente Excelente - Excelente Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Excelente Excelente Excelente - - Excelente - - - - 

Foz do 
Carvalhoso P0080081/04 INAG 

2004/2006 - Excelente Bom - Bom Bom ou 
Superior - Bom ou 

Superior 
 

Excelente Excelente Bom - - Bom - - - - 

Selão P0080221/05 INAG 
2004/2006 - Excelente Excelente - Excelente Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Bom - - Bom - - - - 

Ribeira de 
Odelouca 08RDA1656 Azilheira 29H/50 ARH 2009/2010 Bom - - Bom Bom Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Bom - - Bom - - - - Bom Médio-

elevado 

Ribeira da 
Cerca 08RDA1658 

Passil 30E/54 ARH 2009/2010 - Excelente Bom - Bom Bom ou 
Superior - Bom ou 

Superior 
 

Bom ou inferior Bom ou inferior Bom - - Bom - - - - 

Bom Médio-
elevado 

Passil P0080061/04 INAG 
2004/2006 - Excelente Bom - Bom Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Excelente Excelente Bom - - Bom - - - - 

Ribeira do 
Arieiro 08RDA1659 Aljezur Norte 30E/50 ARH 2009/2010 Bom - - - Bom Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

- 
 - Bom - - Bom - - - - Bom Médio-

elevado 

Ribeira das 
Alfambras 08RDA1660 

Aljezur Sul 30E/55 ARH 2009/2010 Excelente - - Excelente Excelente 
Bom ou 
Superior 

(1) 
- Bom ou 

Superior (1) 
 

Bom ou inferior Bom ou inferior Bom - - Bom (1) - OD, %OD - - 

Bom (1) 
Médio-
elevado 

Ponte do 
Pereiro 30E/04H ARH 2009/2010 - - - - - 

Bom ou 
Superior 

(1) 
- Bom ou 

Superior (1) 
- 
 - Razoável Bom Bom Bom (1) - OD, %OD - - 

Pêro Negro P0080071/04 INAG 
2004/2006 Excelente - - Bom Bom Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Excelente Excelente Bom - - Bom - - - - 

Azenha P0080051/04 INAG 
2004/2006 Excelente - - Excelente Excelente Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Bom - - Bom - - -  
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Massa de 
água 

Código 
MS_CD 

Nome do 
local 

Código do 
local 

Programa de 
Monitorização 

Estado Ecológico Estado Químico 

Classificação 
Final do Local 

Elementos responsáveis pela classificação inferior a 
Bom 

Classificação 
Final da 

Massa de 
Água 

Grau de 
Confiança 

na 
Classificação 

Elementos de Qualidade Biológica Elementos de Qualidade Químicos e 
Físico - Químicos Gerais 

Elementos de Qualidade 
Hidromorfológico 

Classificação 
Final do Estado 

Ecológico 

Substâncias 
Prioritárias 

Classificação 
Final do 
Estado 

Químico 

Macroinvertebrados Fitobentos 
Classificação 

dos 
Elementos 

de 
Qualidade 
Biológica 

Físico - 
Químicos 

Gerais 

Poluentes 
específicos 

Classificação 
dos 

Elementos 
de 

Qualidade 
Químicos e 

Físico-
Químicos 

Gerais 

RHS 

Classificação dos 
Elementos de 

Qualidade 
Hidromorfológicos 

Qualidade 
biológica FQ gerais Poluentes 

específicos 
Substâncias 
Prioritárias 

IPTS IPTN IPS CEE HMS 

Rio Arade 08RDA1661 Foz do 
Ribeiro 30H/04 ARH 2009/2010 Razoável - - Razoável Razoável Bom ou 

Superior 
Bom ou 
Superior 

Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Razoável Bom Bom Razoável invertebrados, 

fitobentos - - - Razoável Médio-
elevado 

Ribeira de 
Monchique 08RDA1662 

A Norte de 
Alferce 29G/52 ARH 2009/2010 - Bom Razoável - Razoável Razoável - Razoável  

Bom ou inferior Bom ou inferior Razoável - - Razoável fitobentos 
%OD, 

Fósforo 
total 

- - 

Razoável Médio-
elevado 

Alferce P0080211/05 INAG 
2004/2006 - Excelente Bom - Bom Razoável - Razoável  

Excelente Excelente Razoável - - Razoável - Fósforo 
total - - 

Ribeira de 
Odelouca 08RDA1663 

Forninhos 29G/53 ARH 2009/2010 - Excelente - - Excelente Bom ou 
Superior - Bom ou 

Superior 
 

Bom ou inferior Bom ou inferior Bom -- - Bom - - -  

Bom Médio-
elevado 

S.Marcos da 
Serra 29G/02H ARH 2009/2010 - - - - - Bom ou 

Superior 
Bom ou 
Superior 

Bom ou 
Superior 

 
- - Bom Bom Bom Bom  -  - 

Sapeira 29G/01H ARH 2009 - Bom - - Bom Bom ou 
Superior 

Bom ou 
Superior 

Bom ou 
Superior 

- 
 - Bom Bom Bom Bom - - - - 

Monte 
Branco P0080201/05 INAG 

2004/2006 - Excelente Excelente - Excelente Bom ou 
Superior - Bom ou 

Superior 
 

Excelente Excelente Excelente - - Excelente - - - - 

Nora P0080191/05 INAG 
2004/2006 - Razoável Bom - Razoável Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Excelente Excelente Razoável - - Razoável - - - - 

Várzea de 
Romba P0080181/05 INAG 

2004/2006 - Excelente Excelente - Excelente Bom ou 
Superior - Bom ou 

Superior 
 

Excelente Excelente Excelente - - Excelente -  - - 

Ribeira do 
Gavião 08RDA1664 Gavião de 

Baixo 30H/50 ARH 2009/2010 Razoável - - - Razoável Bom ou 
Superior - Bom ou 

Superior 
 

Bom ou inferior Bom ou inferior Razoável - - Razoável Invertebrtados 
bentónicos - - - Razoável Médio-

elevado 

Ribeira de 
Odeáxere 08RDA1672 

Gordeiro 30E/06 ARH 2010 Bom - - - Bom - - -  
- - Bom - - Bom - - - - 

Razoável Médio-
elevado Odeáxere 

Gordeiro 30E/05H ARH 2009/2010  - - - - Razoável Bom ou 
Superior Razoável - 

 - Razoável Bom Bom Razoável - 
%OD, 

Fósforo 
total 

- - 

Ribeira de 
Boina 08RDA1673 Rasmalho 30F/50 ARH 2009/2010 Razoável - - Medíocre Medíocre Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Medíocre - - Medíocre Fitobentos - 

diatomáceas - - - Medíocre Médio-
elevado 

Ribeira de 
Odelouca 08RDA1675 Odelouca 30G/50 ARH 2009/2010 Bom - - - Bom Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Bom - - Bom - - - - Bom Médio-

elevado 

Ribeira da 
Fonte 

Menalva 
08RDA1677 

Fonte da 
Benémola 30I/52 ARH 2009/2010 Bom - - Bom Bom Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Bom - - Bom - - - - 

Bom Médio-
elevado 

Fonte 
Benémola P0080031/04 INAG 

2004/2006 Excelente - - Bom Bom Bom ou 
Superior - Bom ou 

Superior 
 

Bom ou inferior Bom ou inferior Bom - - Bom - - - - 

Salir P0080041/04 INAG 
2004/2006 Excelente - - Razoável Razoável Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Razoável - - Razoável Fitobentos - 

diatomáceas - - - 

Ribeira do 
Farelo 08RDA1678 

Vidigal 30F/02H ARH 2009/2010  - - - - Bom ou 
Superior 

Bom ou 
Superior 

Bom ou 
Superior 

- 
 - Bom Bom Bom Bom - - - - 

Bom Médio-
elevado 

Vidigal 30F/02 ARH 2010 Excelente - - - Excelente - - -  
Bom ou inferior Bom ou inferior Bom - - Bom - - - - 

Senhora do 
Verde P0080161/05 INAG 

2004/2006 Razoável - - - Razoável Bom ou 
Superior - Bom ou 

Superior 
 

Bom ou inferior Bom ou inferior Razoável - - Razoável Invertebrados 
bentónicos - - - 

Senhora do 
Verde 2006 P0080271/06 INAG 

2004/2006 Bom - - Razoável Razoável Bom ou 
Superior - Bom ou 

Superior 
 

Bom ou inferior Bom ou inferior Razoável - - Razoável Fitobentos - 
diatomáceas - - - 
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Massa de 
água 

Código 
MS_CD 

Nome do 
local 

Código do 
local 

Programa de 
Monitorização 

Estado Ecológico Estado Químico 

Classificação 
Final do Local 

Elementos responsáveis pela classificação inferior a 
Bom 

Classificação 
Final da 

Massa de 
Água 

Grau de 
Confiança 

na 
Classificação 

Elementos de Qualidade Biológica Elementos de Qualidade Químicos e 
Físico - Químicos Gerais 

Elementos de Qualidade 
Hidromorfológico 

Classificação 
Final do Estado 

Ecológico 

Substâncias 
Prioritárias 

Classificação 
Final do 
Estado 

Químico 

Macroinvertebrados Fitobentos 
Classificação 

dos 
Elementos 

de 
Qualidade 
Biológica 

Físico - 
Químicos 

Gerais 

Poluentes 
específicos 

Classificação 
dos 

Elementos 
de 

Qualidade 
Químicos e 

Físico-
Químicos 

Gerais 

RHS 

Classificação dos 
Elementos de 

Qualidade 
Hidromorfológicos 

Qualidade 
biológica FQ gerais Poluentes 

específicos 
Substâncias 
Prioritárias 

IPTS IPTN IPS CEE HMS 

Ribeira de 
Algibre 08RDA1683 

Quinta da 
Ombria (Tor) 30I/53 ARH 2009/2010 Bom -  Excelente Bom Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

- 
 - Bom - - Bom - - - - 

Bom Médio-
elevado 

Benémola 
Jusante 2006 P0080281/06 INAG 

2004/2006 Bom - - Bom Bom Bom ou 
Superior - Bom ou 

Superior 
 

Bom ou inferior Bom ou inferior Bom - - Bom - - - - 

Loulé P0080291/06 INAG 
2004/2006 Razoável - - Bom Razoável Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Razoável - - Razoável Invertebrados 

bentónicos - - - 

Tor 2006 P0080301/06 INAG 
2004/2006 Razoável - - Bom Razoável Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Razoável - - Razoável Invertebrados 

bentónicos  - - 

Ribeira das 
Mercês 08RDA1685 Ponte de 

Querença 30J/50 ARH 2009/2010 Razoável - - Excelente Razoável Bom ou 
Superior - Bom ou 

Superior 
 

Bom ou inferior Bom ou inferior Razoável - - Razoável Invertebrados 
bentónicos - - - Razoável Médio-

elevado 

Ribeiro do 
Falacho 08RDA1687 Falacho 30G/02 ARH 2009/2010 Bom - -  Bom Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
- - Bom - - Bom - - - - Bom Médio-

elevado 

Ribeira de 
Arão 08RDA1689 Canafechal 30F/51 ARH 2009/2010 Razoável - - Razoável Razoável Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Razoável - - Razoável 

Invertebrados 
bentónicos; 
Fitobentos – 
diatomáceas 

- - - Razoável Médio-
elevado 

Ribeira de 
Boina 08RDA1690 

Porto de 
Lagos 30F/52 ARH 2009/2010 Razoável - - Medíocre Medíocre Razoável - Razoável  

Bom ou inferior Bom ou inferior Medíocre - - Medíocre Fitobentos – 
diatomáceas 

OD, %OD, 
CBO5 

- - 

Medíocre Médio-
elevado 

Porto Lagos P0080171/05 INAG 
2004/2006 Razoável - - Razoável Razoável Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Razoável - - Razoável 

Invertebrados 
bentónicos; 
Fitobentos – 
diatomáceas 

- - - 

Ribeira do 
Almargem 08RDA1691 Curral de 

Boieiros 30L/02H ARH 2009/2010 Razoável - -  Razoável Bom ou 
Superior - Bom ou 

Superior 
- 
 - Razoável Bom Bom Razoável 

Invertebrados 
bentónicos; 
Fitobentos – 
diatomáceas 

- - - Razoável Médio-
elevado 

Ribeira de 
Alportel 08RDA1693 

Alportel 
(Carcavaia) ALG32 ARH 2009/2010 Bom - - Bom Bom Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Bom - - Bom - - - - 

Bom Médio-
elevado Bodega 31K/03 ARH 2009 Bom - - - Bom - - -  

- - Bom - - Bom - - - - 

Bodega 31K/03H ARH 2009/2010  - - - - Bom ou 
Superior - Bom ou 

Superior 
- 
 - Bom Bom Bom Bom - - - - 

Ribeira do 
Almargem 08RDA1698 Cerro de 

Almargem ALG/42 ARH 2009/2010 Razoável - - - Razoável Bom ou 
Superior - Bom ou 

Superior 
- 
 - Razoável - - Razoável Invertebrados 

bentónicos - - - Razoável Médio-
elevado 

Rio Séqua 08RDA1699 

Ponte da 
Asseca 31K/50 ARH 2009/2010 Bom - - Bom Bom 

Bom ou 
Superior 

(1) 
- Bom ou 

Superior (1) 
- 
 - Bom (1) - - Bom (1) - OD, %OD - - 

Bom (1) Médio-
elevado 

Morenos P0080011/04 INAG 
2004/2006 Bom - - Bom Bom Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Bom - - Bom - - - - 

Ribeira de 
Bensafrim 08RDA1702 

Bensafrim 31E/01H ARH 2009/2010 Razoável - - Bom Razoável Razoável - Razoável - 
 - Razoável Bom Bom Razoável Invertebrados 

bentónicos 

%OD,, 
Azoto 

amoniacal 
- - 

Razoável Médio-
elevado 

Bensafrim 
2006 P0080321/06 INAG 

2004/2006 Razoável - - Razoável Razoável Bom ou 
Superior - Bom ou 

Superior 
 

Bom ou inferior Bom ou inferior Razoável - - Razoável 

Invertebrados 
bentónicos; 
Fitobentos – 
diatomáceas 

- - - 

Ribeira de 
Alcantarilha 08RDA1703 

Armação de 
Pêra ALG46 ARH 2009 Mau - - - Mau - - - - 

 - Mau - - Mau Invertebrados 
bentónicos - - - 

Mau Médio-
elevado Ponte da 

Mesquita 30G/08H ARH 2009/2010  - - - - Razoável - Razoável - 
 - Razoável Bom Bom Razoável - Fósforo 

total - - 

Ribeira de 
Espiche 08RDA1704 

Campo de 
Golfe dos 
Salgados 

ALG47 ARH 2009 Mau - - - Mau -  - - 
 - Mau - - Mau Invertebrados 

bentónicos - -  Mau Médio-
elevado 
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Massa de 
água 

Código 
MS_CD 

Nome do 
local 

Código do 
local 

Programa de 
Monitorização 

Estado Ecológico Estado Químico 

Classificação 
Final do Local 

Elementos responsáveis pela classificação inferior a 
Bom 

Classificação 
Final da 

Massa de 
Água 

Grau de 
Confiança 

na 
Classificação 

Elementos de Qualidade Biológica Elementos de Qualidade Químicos e 
Físico - Químicos Gerais 

Elementos de Qualidade 
Hidromorfológico 

Classificação 
Final do Estado 

Ecológico 

Substâncias 
Prioritárias 

Classificação 
Final do 
Estado 

Químico 

Macroinvertebrados Fitobentos 
Classificação 

dos 
Elementos 

de 
Qualidade 
Biológica 

Físico - 
Químicos 

Gerais 

Poluentes 
específicos 

Classificação 
dos 

Elementos 
de 

Qualidade 
Químicos e 

Físico-
Químicos 

Gerais 

RHS 

Classificação dos 
Elementos de 

Qualidade 
Hidromorfológicos 

Qualidade 
biológica FQ gerais Poluentes 

específicos 
Substâncias 
Prioritárias 

IPTS IPTN IPS CEE HMS 

Ribeira da 
Quarteira 08RDA1706 

Algibre 
(Espargal) 30I/54 ARH 2009/2010 Bom - - Bom Bom Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Bom - - Bom - - - - 

Medíocre Médio-
elevado 

Ponte 
Rodoviária 31H/02 ARH 2010 Medíocre - - Excelente Medíocre  - -  

- - Medíocre - - Medíocre Invertebrados 
bentónicos - - - 

Ponte 
Rodoviária 31H/02H ARH 2009/2010 - - - - - Bom ou 

Superior 
Bom ou 
Superior 

Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Bom Insuficienteo Insuficiente Razoável - - - Chumbo 

dissolvido 

Espargal P0080021/04 INAG 
2004/2006 Bom - - Bom Bom Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Bom - - Bom - - - - 

Algibre P0080311/06 INAG 
2004/2006 Medíocre -  Bom Medíocre Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

 
Bom ou inferior Bom ou inferior Medíocre - - Medíocre Invertebrados 

bentónicos - - - 

Ribeira do 
Cadouço 08RDA1710 Vale do Lobo 31I/50 ARH 2009/2010 Mau - - - Mau Razoável - Razoável - 

 - Mau - - Mau Invertebrados 
bentónicos 

OD, %OD, 
CBO5, 
Azoto 

amoniacal, 
Nitratos, 
Fósforo 

total 

- - Mau Médio-
elevado 

Ribeira de 
Bela-Mandil 08RDA1716 Bela Mandil ALG53 ARH 2009/2010 Medíocre - -  - - - - - 

 - Indeterminado - - Indeterminado - - - - Indeterminado Não se aplica 

Rio Seco 08RDA1719 

Coiro da 
Burra 31J/01H ARH 2009/2010 - - - - - Bom ou 

Superior - Bom ou 
Superior 

- 
 - Bom Bom Bom Bom  - - - 

Medíocre Médio-
elevado 

Milreu 31J/01 ARH 2010 Medíocre - - - Medíocre  - - - 
 - Medíocre - - Medíocre Invertebrados 

bentónicos - - - 
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Quadro I.1.2 – Matriz com a classificação do estado químico e dos poluentes específicos das massas de água rios naturais monitorizadas na RH8 

Massa de água 08RDA1702 08RDA1693 08RDA1719 08RDA1691 08RDA1661 08RDA1651 08RDA1672 08RDA1703 08RDA1660 08RDA1706 08RDA1663 08RDA1678 

Estação Bensafrim Bodega Coiro da Burra Curral de Boieiros Foz do Ribeiro 
Furadoiro - 

Odeceixe 

Odeáxere 

Gordeiro 
Ponte da Mesquita Ponte do Pereiro Ponte Rodoviária Sapeira Vidigal 

Código 31E/01H 31K/03H 31J/01H 30L/02H 30H/04 29E/01 30E/05H 30G/08H 30E/04H 31H/02H 29G/01H 30F/02H 

Substâncias 

Prioritárias 

Cádmio dissolvido 

µg/l Cd 
     n.a. n.a.     n.a. 

Chumbo dissolvido 

µg/l Pb 
Bom Bom Bom Bom Bom Bom Bom n.a. Bom Insuficiente Bom Bom 

Mercúrio dissolvido 

µg/l Hg 
n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 

Benzo(a)pireno 

ng/l 
         Bom   

Benzo(b)fluoranteno(

m) ng/l 
         Bom   

Benzo(g-h-i)perileno 

ng/l 
         Bom   

Benzo(K)fluoranteno 

ng/l 
            

Fluoranteno ng/l          Bom   

Indeno (1-2-3-

cd)pireno ng/l 
            

Antraceno 

ng/l 
         Bom   

Naftaleno 

ng/l 
         Bom   

Niquel dissovido 

µg/l 
Bom Bom Bom Bom Bom Bom Bom n.a. Bom Bom Bom Bom 

Classificação 

Estado Químico 
Bom Bom Bom Razoável Bom Bom Bom  Bom Bom Bom Bom 

Poluentes 

específicos 

Cianeto 

µg/l CN 
         Bom   

Cobre dissolvido 

µg/l Cu 
    Bom      Bom Bom 

Zinco total 

mg/l Zn 
    Bom      Bom  

Zinco total 

µg/l 
            

Poluentes 

específicos 

Pireno 

ng/l 
         falta EQO   

Cimoxanil 

µg/l 
         falta EQO   

Dimetoato 

ng/l 
            

Classificação 

Poluentes específicos 
    Bom      Bom Bom 
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Esta página foi deixada propositadamente em branco 
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Anexo I.1.2 – Avaliação pericial de massas de água rios 

 

Figura I.1.1 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira do Lameiro (08RDA1654) 
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Figura I.1.2 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira de Odelouca (08RDA1655) 
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Figura I.1.3 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira de Aljezur (08RDA1657) 
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Figura I.1.4 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira do Gavião (08RDA1665) 

 



 

 t10001/03 PGBH que integram a Região Hidrográfica das Ribeiras do Algarve (RH8): Parte 2                  13 

Figura I.1.5 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água barranco dos Loiros (08RDA1667) 
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Figura I.1.6 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira do Freixo Seco (08RDA1668) 
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Figura I.1.7 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira de Arão (08RDA1670) 
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Figura I.1.8 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira da Vagarosa (08RDA1671) 
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Figura I.1.9 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira de Odelouca (08RDA1676) 

 



 

18  t10001/03 PGBH que integram a Região Hidrográfica das Ribeiras do Algarve (RH8): Parte 2 

Figura I.1.10 – Ficha de campo da avaliação pericial da massas de água ribeira de Alportel (08RDA1681) 
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Figura I.1.11 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira d0 Enxerim (08RDA1682) 
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Figura I.1.12 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira da Sobrosa (08RDA1692) 
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Figura I.1.13 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira de Arão (08RDA1694) 
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Figura I.1.14 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira do Farelo (08RDA1695) 
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Figura I.1.15 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira da Torre (08RDA1697) 
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Figura I.1.16 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira de Albufeira (08RDA1705) 
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Figura I.1.17 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira de Vale Barão (08RDA1707) 
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Figura I.1.18 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira dos Mosqueiros (08RDA1708) 
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Figura I.1.19 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira do Tronco (08RDA1709) 
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Figura I.1.20 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira de Benacoitão (08RDA1711) 
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Figura I.1.21 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira de Marim (08RDA1712) 
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Figura I.1.22 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira do Biogal (08RDA1713) 
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Figura I.1.23 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água Afluente da ribeira do Biogal 

(08RDA1714) 
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Figura I.1.24 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira da Torre (08RDA1715) 
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Figura I.1.25 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água ribeira da Bela-Mandil (08RDA1716) 
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Figura I.1.26 – Ficha de campo da avaliação pericial da massa de água Barranco das Mós (08RDA1717) 
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Figura I.1.27 – Ficha de campo para a avaliação pericial da massa de água ribeira de São Lourenço 

(08RDA1718) 
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Esta página foi deixada propositadamente em branco 
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Anexo I.2 – Avaliação das massas de água fortemente modificadas – albufeiras e açudes 

Anexo I.2.1 – Classificação das Albufeiras 

Quadro I.2.1 – Matriz com a classificação das massas de água fortemente modificadas – albufeiras e açudes 

Massa 
de água 

Código 
MS_CD 

Potencial Ecológico Estado Químico 

Classificação 
Final da 

Massa de 
Água 

Elementos responsáveis pela 
classificação 

Grau de 
Confiança 

na 
Classificaçã

o 

Elementos de 
Qualidade Biológica 

Elementos de Qualidade Químicos e 
Físico - Químicos Gerais 

Classificaçã
o Final do 
Potencial 
Ecológico 

Substânci
as 

Prioritária
s 

Classificaçã
o Final do 

Estado 
Químico 

Fitoplânct
on clorofila 

a (RQE) 

Classificaç
ão dos 

Elementos 
de 

Qualidade 
Biológica 

Físico - 
Químico
s Gerais 

Poluentes 
específico

s 

Classificação 
dos 

Elementos de 
Qualidade 
Químicos e 

Físico-
Químicos 

Gerais 

Qualidad
e 

biológica 

FQ 
gerai

s 

Poluente
s 

específico
s 

Substânci
as 

Prioritária
s 

Alb. 
Bravura 08RDA1679 0,8 Bom ou 

Superior 
Bom ou 
Superior 

Bom ou 
Superior 

Bom ou 
Superior 

Bom ou 
Superior Bom Bom Bom ou 

Superior - - - - Médio 

Alb. 
Funcho 08RDA1666 0,48 Bom ou 

Superior 
Bom ou 
Superior 

Bom ou 
Superior 

Bom ou 
Superior 

Bom ou 
Superior Bom Bom Bom ou 

Superior - - - - Médio 

Alb. 
Arade 08RDA1669 2,29 Bom ou 

Superior 
Bom ou 
Superior 

Bom ou 
Superior 

Bom ou 
Superior 

Bom ou 
Superior Bom Bom Bom ou 

Superior - - - - Médio 
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Esta página foi deixada propositadamente em branco 
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Anexo I.3 – Avaliação das massas de água fortemente 
modificadas – troços de rio 

Anexo I.3.1 – Avaliação pericial de troços a jusante 

 

 

Figura I.3.1 – Ficha de campo para a avaliação pericial de troços a jusante 
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Figura I.3.2 – Avaliação Pericial do Troço a jusante da barragem do Arade 
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Anexo I.3.2 – Classificação dos troços de rio fortemente modificados 

Quadro I.3.1–– Classificação por elemento de qualidade. Indicação do Potencial Ecológico, das massas de água fortemente modificadas troços de rios monitorizados. 

Indicação dos elementos responsáveis pelas classificações inferiores a Bom 

Massa de 
água 

Código 
MS_CD 

Nome 
da 

Estaçã
o 

Código 
da 

Estação 

P
ro

gr
am

a 
de

 M
on

it
or

iz
aç

ão
 

Potencial Ecológico Estado Químico 

Classificação 
Final da 
Estação 

Elementos 
responsáveis pela 

classificação inferior a 
Bom 

C
la

ss
ifi

ca
çã

o 
Fi

na
l d

a 
M

as
sa

 d
e 

Á
gu

a 

G
ra

u 
de

 C
on

fia
nç

a 
na

 C
la

ss
ifi

ca
çã

o 

Elementos de Qualidade Biológica Elementos de Qualidade Químicos e 
Físico - Químicos Gerais  

Elementos de 
Qualidade 

Hidromorfológic
o 

Classificaçã
o Final do 
Potencial 
Ecológico 

Substâncias 
Prioritárias 

Classificação 
Final do 
Estado 

Químico 

Invertebrad
os Fitobentos 

Classificaçã
o dos 

Elementos 
de 

Qualidade 
Biológica 

Elementos 
de 

Qualidade 
Químicos 
e Físico - 
Químicos 

Gerais 

Poluentes 
específico

s 

Classificaçã
o dos 

Elementos 
de 

Qualidade 
Químicos e 

Físico-
Químicos 

Gerais 

RHS 

C
la

ss
ifi

ca
çã

o 
do

s 
E

le
m

en
to

s 
de

 Q
ua

lid
ad

e 
H

id
ro

m
or

fo
ló

gi
co

s 

Q
ua

lid
ad

e 
bi

ol
óg

ic
a 

FQ
 g

er
ai

s 

P
ol

ue
nt

es
 e

sp
ec

ífi
co

s 

Su
bs

tâ
nc

ia
s 

P
ri

or
it

ár
ia

s 

IPT
S 

IPTN IPS CEE 

H
Q

A
 

H
M

S 

Ribeira de 
Odeáxere 
(HMWB - 
Jusante B. 
Odiaxere - 
Bravura) 

08RDA169
6 

Odeáxe
re 31F/50 

ARH 
2009/
2010 

     Bom ou 
Superior  Bom ou 

Superior    Bom ou 
superior Bom Bom Bom ou 

superior  -  - Bom ou 
superior Médio 

Ribeira de 
Odeáxere 
(HMWB - 
Jusante B. 
Odiaxere - 
Bravura) 

08RDA168
8 Bravura P0080131/

05 

INAG 
2004/
2006 

Bo
m   Excel

ente Bom Razoável  Razoável  
Bom 
ou 

inferior 

Bom ou 
inferior Razoável   Razoável  

% O2, 
CBO5, 
fósforo 
total 

  Razoável Médio 
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Anexo I.3.3 – Descrição dos resultados do modelo CE-QUAL-W2 

 I.3.3.1. Albufeira do Arade – Resultados das simulações de qualidade da água 

A albufeira do Arade apresenta-se protegida pela albufeira do Funcho uma vez que se encontra a jusante 

desta, tendo uma bacia hidrográfica de apenas 12,4 km2 contra uma bacia hidrográfica total de 225 km2. 

Assim sendo, a qualidade da água afluente é bem caracterizada pela descarga da albufeira do Funcho para 

a qual existem dados na estação de qualidade do SNIRH. Por outro lado, na estação hidrométrica de 

Arade, são bem caracterizadas quer as afluências quer os consumos (em termos de quantidade). Além 

disso, existem dados de qualidade na estação de Arade que permitem validar os resultados. 

De uma forma geral, o modelo acompanha bem as variações das concentrações médias de nitrato, embora 

seja evidente uma certa tendência para sobrestimar os valores medidos (Figura I.3.3). Este parâmetro tem 

sempre valores muito inferiores a 25 mg/l, que constituem o limiar acima do qual não se considera que a 

massa de água tem Bom Potencial Ecológico. 

 

Figura I.3.3  – Evolução da concentração de nitrato à superfície junto à barragem. Os valores são as 

médias geométricas anuais 

Relativamente ao fósforo total verifica-se a mesma tendência de bom desempenho do modelo (Figura 

I.3.4). Neste caso pode mesmo afirmar-se que o desempenho é muito bom na generalidade dos anos, 

revelando que as concentrações médias são em geral inferiores a 70 μg/l. A maior discrepância verifica-se 

em 2007 em que o modelo produz um valor ligeiramente superior ao valor limite e os dados indicam um 
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valor próximo das 40 μg/l. As relativamente baixas concentrações de fósforo não são surpreendentes uma 

vez que já a albufeira do Funcho apresenta essa característica.  

A tendência para o baixo teor em fósforo é acompanhada por concentrações muito baixas de clorofila a, 

tratando-se neste caso de uma albufeira claramente oligotrófica tal como o Funcho. Os dados existentes 

referem-se apenas a 2 anos, cujos valores são bem reproduzidos pelo modelo. Em todo o caso, no restante 

período de simulação os valores obtidos situam-se claramente abaixo do limiar de 9,5 μg/l (Figura I.3.5).  

Finalmente no que respeita ao teor de saturação do oxigénio dissolvido (Figura I.3.6) o modelo representa 

satisfatoriamente os valores observados que mostram que os valores deste parâmetro se encontram 

sempre muito acima do valor mínimo de 60%. 

 

Figura I.3.4 – Evolução da concentração de fósforo total à superfície junto à barragem. A linha verde 

representa os resultados obtidos com o modelo e as barras os valores observados. Os valores são as 

médias geométricas semestrais. 
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Figura I.3.5 – Evolução da concentração de clorofila-a total à superfície junto à barragem. Os valores são 

as médias geométricas anuais 

 

Figura I.3.6 – Evolução do teor de saturação do oxigénio dissolvido à superfície junto à barragem. Os 

valores são as médias geométricas anuais. 
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I.3.3.2. Albufeira da Bravura – Resultados das simulações da qualidade da água 

Do conjunto de albufeiras a simular a da Bravura é a que apresenta mais dificuldades por falta de dados. 

Ainda assim foi possível montar uma simulação consistente para o período entre 1995 e 2000, 

aproveitando os dados hidrométricos da estação de Bravura e as simulações feitas com um modelo de 

bacia que permitem determinar as concentrações dos parâmetros relevantes (nutrientes e matéria 

orgânica) nos cursos de água afluentes. 

O panorama no que diz respeito ao nitrato é semelhante ao descrito para Arade. Os resultados obtidos 

com o modelo são compatíveis com os dados embora nem sempre as tendências sejam bem captadas 

(Figura I.3.7). Em todo o caso os valores são muito inferiores ao limite de 25 mg/l. 

No que ao fósforo diz respeito, pode dizer-se que tal como no caso do nitrato os valores simulados são da 

mesma ordem de grandeza dos medidos mas mais uma vez as variações interanuais não são bem 

representadas (Figura I.3.8). Tal como no caso do nitrato os valores são bastante inferiores ao limite de 70 

μg/l. 

 

Figura I.3.7 – Evolução da concentração de nitrato à superfície junto à barragem (os valores 

correspondem a médias geométricas anuais) 
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Figura I.3.8 – Evolução da concentração de fósforo total à superfície junto à barragem. Os valores são as 

médias geométricas anuais 

Relativamente à clorofila-a, na albufeira da Bravura as concentrações são relativamente baixas, facto que 

é bem simulado pelo modelo numérico. Tal como a generalidade das albufeiras do Algarve, a albufeira da 

Bravura pode considerar-se uma albufeira oligotrófica com uma produtividade primária muito baixa 

(Figura I.3.9). Tal facto é corroborado pelos valores obtidos para o oxigénio dissolvido como se apresenta 

na Figura I.3.10: 

 

Figura I.3.9 – Evolução da concentração de clorofila-a total à superfície junto à barragem. Os valores são 

as médias geométricas anuais 
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Figura I.3.10 – Evolução do teor de saturação do oxigénio dissolvido à superfície junto à barragem. Os 

valores são as médias geométricas anuais 
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Esta página foi deixada propositadamente em branco 
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Anexo II – Massas de água subterrâneas 

Anexo II.1 – Testes para a avaliação do estado quantitativo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura II.1.1 – Teste do balanço hídrico 

 

 

 

Sim 

RHD > extracções? 

Sim Não

ESTADO MEDIOCRE
 

Não 

Estado quantitativo – Teste do balanço hídrico 

Nível Piezométrico  
Níveis piezométricos em 
declínio de tal forma que 
RHD são excedidos pelas 

captações? 

Caracterização geral e 
aprofundada, modelo 

conceptual Recarga  

Extracções anuais  

Contribuição para 
recarga de rios e 

ecossistemas  

Recursos Hídricos 
Disponíveis  

 
BOM ESTADO 
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Figura II.1.2 – Teste do escoamento superficial 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura II.1.3 – Teste dos ecossistemas terrestres dependentes das águas subterrâneas 

Os caudais ecológicos estão a ser 
cumpridos? 

Sim 

ESTADO MEDÍOCRE

Ecossistemas 
associados à massa de 
água subterrânea 
verificação se são 
directamente 
dependentes 

Os ecossistemas estão danificados ou em 
risco de ser danificados? 

Magnitude dos 
desvios das 
condições de 
referência nos 
ecossistemas  

BOM ESTADO 

Não 

Sim 

As perdas de caudal ecológico são o 
resultado da captação de águas 

subterrâneas?  Não 

 

A captação de águas subterrâneas é 
causa para não cumprimento? 

Sim 

ESTADO MEDIOCRE

Associação massa de água 
superficial/massa água 

subterrânea, verificação se 
são directamente 

dependentes 

A massa de água superficial associada 
cumpre os objectivos da DQA para os 

elementos hidromorfológicos de suporte? 

Caracterização das águas 
superficiais, classificação 
das massas com estado 
inferior a bom devido a 

pressões de captação das 
águas subterrâneas 

BOM ESTADO 

Sim 

Não 
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Anexo II.2 – Testes para a avaliação do estado químico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura II.2.1 – Teste do Escoamento superficial 

A massa de água superficial apresenta um 
estado inferior a bom e há contribuição da 

massa água subterrânea? 

Sim 

Não 

Algum ponto de monitorização excede a Norma 
ou Limiares face ao valor médio para cada 

parâmetro responsável pelo risco da massa de 
água superficial associada? 

Os valores em excedência estão localizados 
numa área onde os poluentes podem ser 

transferidos para a massa de água superficial?

Será que a contribuição da água subterrânea 
para água superficial é superior a 50% da 

carga poluente na massa de água superficial?

ESTADO 
MEDÍOCRE 

BOM ESTADO 

Sim 

Não 

Sim 

Sim 

Não 

Não 
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Figura II.2.2 – Teste dos ecossistemas terrestres dependentes das águas subterrâneas 

O ecossistema terrestre está 
significativamente danificado e existe 

interacção com a massa de água 
subterrânea? 

Sim

Não Algum ponto da massa de água subterrânea 
excede a Norma ou Limiares face ao valor 

médio para cada parâmetro responsável por 
danificar o ecossistema? 

Os valores de excedência estão localizados 
em área onde poluentes podem ser 
transferidos para os ecossistemas? 

A carga poluente transferida e 
sua concentração provoca danos 

nos ecossistemas? 
ESTADO 

MEDÍOCRE 
BOM ESTADO 

Não 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Sim 
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Figura II.2.3 – Teste da intrusão salina ou outras 

Há evidências de pressão com base em 
avaliação quantitativa? 

e/ou 

Não 
O valor médio em qualquer ponto da 

monitorização excede a Norma ou Limiares? 

Existe tendência estatisticamente significativa 
para aumento em um ou mais pontos de 

monitorização? 

Não 

Existe um impacto significativo em 
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Figura II.2.4 – Teste das zonas protegidas (água para consumo humano) 
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Figura II.2.5 – Teste geral da qualidade 
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Anexo II.3 – Séries Piezométricas 

A. Albufeira-Ribeira de Quarteira 
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Figura II.3.1 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 605/200, com uma 

profundidade de 59 m (aquífero superior, freático), localizado próximo do contacto com o mar. O nível 

médio do mar está assinalado com uma linha horizontal vermelha 
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Figura II.3.2 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 605/324, com uma 

profundidade de 108 m (aquífero inferior, cársico). O nível médio do mar está assinalado com uma linha 

horizontal vermelha 
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Figura II.3.3 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 605/78, com uma 

profundidade de 98 m 

 

B. Almádena-Odeáxere 
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Figura II.3.4 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 593/5, com uma 

profundidade de 100 m 
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Figura II.3.5 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 602/424, com uma 

profundidade desconhecida, localizado próximo de ecossistemas dependentes de água subterrânea que 

ocorrem na parte terminal da ribeira do Bensafrim 
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Figura II.3.6 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 602/311, com uma 

profundidade de 70 m 
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C. Almansil-Medronhal 
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Figura II.3.7 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 600/1042, com 

uma profundidade de 135 m, localizado no sector Oeste da massa de água subterrânea Almansil-

Medronhal  
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Figura II.3.8 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 606/985, com uma 

profundidade de 226 m, localizado no sector Este da massa de água subterrânea Almansil-Medronhal 
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D. Campina de Faro 
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Figura II.3.9 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados nos Piezómetros 610/179 

(profundidade de 149,5 m) e 610/180 (profundidade de 45 m), durante o período de 1982 a 1986. O nível 

médio do mar está assinalado com uma linha horizontal vermelha 
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Figura II.3.10 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados nos Piezómetros 610/179 

(profundidade de 149,5 m) e 610/180(profundidade de 45 m), durante o período de 2006 a 2010. O nível 

médio do mar está assinalado com uma linha horizontal vermelha 
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Figura II.3.11 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados nos Piezómetros 610/167 

(profundidade de 42 m) e 606/1026 (profundidade de 116 m). O nível médio do mar está assinalado com 

uma linha horizontal vermelha 

 



 

t10001/03 PGBH que integram a Região Hidrográfica das Ribeiras do Algarve (RH8): Parte 2 63 

Subsistema de Campina de Faro

-10

-5

0

5

10

15

Fe
v-

91
D

ez
-9

1
S

et
-9

2
Ju

l-9
3

M
ai

-9
4

M
ar

-9
5

Ja
n-

96
N

ov
-9

6
S

et
-9

7
Ju

n-
98

A
br

-9
9

Fe
v-

00
D

ez
-0

0
O

ut
-0

1
A

go
-0

2
Ju

n-
03

M
ar

-0
4

Ja
n-

05
N

ov
-0

5
S

et
-0

6
Ju

l-0
7

M
ai

-0
8

M
ar

-0
9

D
ez

-0
9

Data

Co
ta

 d
o 

ní
ve

l d
a 

ág
ua

 (m
)

Aq. Superior (611/233) Aq. Inferior (611/234)

Verão de 1995

 

Figura II.3.12 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados nos Piezómetros 611/233 

(profundidade de 61 m) e 611/234 (profundidade de 200 m). O nível médio do mar está assinalado com 

uma linha horizontal vermelha 
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Subsistema de Campina de Faro
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Figura II.3.13 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados nos Piezómetros 611/236 

(profundidade de 160 m) e 611/237 (profundidade de 62 m). Ao contrário dos gráficos anteriores, os 

pontos que representam o momento de medição do nível piezométrico não estão assinalados para 

permitir uma melhor leitura deste gráfico. O nível médio do mar está assinalado com uma linha horizontal 

vermelha 
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Figura II.3.14 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 611/91, com uma 

profundidade de 108 m, localizado no sector Este da massa de água subterrânea de Campina de Faro. O 

nível médio do mar está assinalado com uma linha horizontal vermelha  

 

E. Chão de Cevada - Quinta de João de Ourém 
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Figura II.3.15 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 611/231, com uma 

profundidade de 91 m. O nível médio do mar está assinalado com uma linha horizontal vermelha 
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Piezómetro 611/94
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Figura II.3.16 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 611/94, com uma 

profundidade de 145 m. O nível médio do mar está assinalado com uma linha horizontal vermelha 

F. Covões 
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Figura II.3.17 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 609/7, com uma 

profundidade de 122 m 
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Figura II.3.18 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 601/4, com uma 

profundidade de 70 m 
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Figura II.3.19 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 603/73, com uma 

profundidade de 65 m. Para uma análise mais representativa dos resultados dos últimos anos foi retirada 

a única medição feita em 1981, quando foi registada uma cota de -0,3 m 
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Piezómetro 604/63
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Figura II.3.20 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 604/63, com uma 

profundidade de 176 m 
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Figura II.3.21 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 605/268, com 

uma profundidade de 50 m 
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H. Luz-Tavira 
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Figura II.3.22 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 608/471 

(profundidade de 55 m) e no Piezómetro 608/470 (profundidade de 145 m). O nível médio do mar está 

assinalado com uma linha horizontal vermelha 
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Figura II.3.23 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 608/473, com 

uma profundidade de 100 m e a 1 km da Ria Formosa. O nível médio do mar está assinalado com uma 

linha horizontal vermelha 
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Figura II.3.24 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 608/454, com 

uma profundidade de 116 m. O nível médio do mar está assinalado com uma linha horizontal vermelha 
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Figura II.3.25 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 608/367, com 

200 m de profundidade 
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Figura II.3.26 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 608/375, com 

320 m de profundidade 
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J. Mexilhoeira Grande-Portimão 
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Figura II.3.27 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 594/159, com 

uma profundidade de 128 m. O nível médio do mar está assinalado com uma linha horizontal vermelha 
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Figura II.3.28 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 594/47, com uma 

profundidade de 36 m. O nível médio do mar está assinalado com uma linha horizontal vermelha 
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Figura II.3.29 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 607/378, com 

uma profundidade de 101 m 
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Figura II.3.30 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 607/488, com 

uma profundidade de 185 m. O nível médio do mar está assinalado com uma linha horizontal vermelha 
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Figura II.3.31 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 606/979, com 

uma profundidade de 150 m 
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Figura II.3.32 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 606/1043, com 

uma profundidade de 75 m 
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Figura II.3.33 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 606/1101, com 

uma profundidade de 67 m 
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Figura II.3.34 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 595/215, com 

uma profundidade desconhecida, localizado 4 km a montante das nascentes de Estômbar 
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Figura II.3.35 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 596/59, com uma 

profundidade de 105 m 
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Figura II.3.36 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 597/365, com 

uma profundidade de 103 m 
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Figura II.3.37 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 600/115, com uma 

profundidade de 55 m. O nível médio do mar está assinalado com uma linha horizontal vermelha 
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Figura II.3.38 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 600/37, com uma 

profundidade de 71 m. O nível médio do mar está assinalado com uma linha horizontal vermelha 
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Figura II.3.39 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 597/367, com uma 

profundidade de 180 m 
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Figura II.3.40 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 598/114, com uma 

profundidade de 50 m 
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Figura II.3.41 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 606/217, com uma 

profundidade de 142 m 
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Figura II.3.42 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 606/1050, com 

uma profundidade de 84 m, localizado a 100 m do contacto com o limite Norte da massa de água 

subterrânea Campina de Faro 
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Figura II.3.43 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 607/493, com 

uma profundidade de 80 m 
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Figura II.3.44 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 585/78, com uma 

profundidade de 65 m 
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Figura II.3.45 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 587/1, com uma 

profundidade de 180 m 
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Figura II.3.46 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 602/77, com uma 

profundidade de 100 m 

 

U. Orla Meridional Indiferenciado das Bacias das Ribeiras do Sotavento 

Piezómetro 598/132

y = 0,0008x + 218,14

220
225
230
235
240
245
250
255
260
265
270

15-Jul-92 11-Abr-95 05-Jan-98 01-Out-00 28-Jun-03 24-Mar-06 18-Dez-08

Data

C
ot

a 
do

 n
ív

el
 d

a 
ág

ua
 (m

)

Verão 1999

Figura II.3.47 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 598/132, com 

uma profundidade de 80 m 
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Figura II.3.48 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 596/218, com 

uma profundidade de 300 m 
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Figura II.3.49 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 576/1, com uma 

profundidade de 3,4 m 
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Figura II.3.50 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados nos Piezómetros 584/8 

(profundidade de 13,06 m) e 584/22 (profundidade de 163 m) 
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Figura II.3.51 – Evolução temporal dos potenciais hidráulicos registados no Piezómetro 589/32, com uma 

profundidade de 85 m 
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Anexo II.4 – Análise de tendências a longo prazo das massas de 
água subterrâneas em risco de não cumprimento dos objectivos 
ambientais 

Análise de tendências 

Apresentam-se neste anexo os resultados das análises às tendências para os parâmetros físico-químicos 

nas massas de água subterrâneas consideradas em risco de não cumprimento dos objectivos ambientais, 

tendo por base a totalidade da informação disponível para os pontos de monitorização.  

Estes resultados foram obtidos utilizando a aplicação GWSTAT, desenvolvida pela empresa QuoStat para 

apoio à elaboração dos PGBH. Considera-se que existe tendência se a probabilidade calculada, p, for 

inferior ao nível de significância (alfa=0,05). 

Quadro II.4.1 – Análise às tendências para os parâmetros físico-químicos na massa de água subterrânea de 

Almancil-Medronhal 

Parâmetro   

Cloreto 

 

Sem tendência 

estatisticamente 

significativa 

 

Condutividade 

eléctrica 

 

Sem tendência 

estatisticamente 

significativa 
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Parâmetro   

Nitratos 

 

Sem tendência 

estatisticamente 

significativa 

 

pH 

 

Sem tendência 

estatisticamente 

significativa 

 

Sulfato 

 

Sem tendência 

estatisticamente 

significativa 

 

Quadro II.4.2 – Análise às tendências para os parâmetros físico-químicos na massa de água subterrânea 

de Campina de Faro 

Parâmetro   

Cloreto 

 

Sem tendência 

estatisticamente 

significativa 
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Parâmetro   

Condutividade 

eléctrica 

 

Tendência 

estatisticamente de 

descida significativa 

Nitratos 

 

Sem tendência 

estatisticamente 

significativa 

 

pH 

 

Sem tendência 

estatisticamente 

significativa 

 

Sulfato 

 

Sem tendência 

estatisticamente 

significativa 
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Quadro II.4.3 – Análise às tendências para os parâmetros físico-químicos na massa de água subterrânea 

dos Chão de Cevada – Quinta de João de Ourém 

Parâmetro   

Cloreto 

 

Tendência 

estatisticamente 

de descida 

significativa  

Condutividade 

eléctrica 

 

Sem tendência 

estatisticamente 

significativa 

 

Nitratos 

 

Tendência 

estatisticamente 

de descida 

significativa  

pH 

 

Sem tendência 

estatisticamente 

significativa 
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Parâmetro   

Sulfato 

 

Sem tendência 

estatisticamente 

significativa 

 

Quadro II.4.4 – Análise às tendências para os parâmetros físico-químicos na massa de água subterrânea 

de Luz de Tavira 

Parâmetro   

Cloreto 

 

Tendência 

estatisticamente 

significativa de 

descida. 

 

Condutividade 

eléctrica 

 

Tendência 

estatisticamente 

significativa de 

descida. 

 

Nitratos 

 

Tendência 

estatisticamente 

significativa de 

descida. 
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Parâmetro   

pH 

 

Tendência 

estatisticamente 

significativa de 

descida. 

 

Sulfato 

 

Sem tendência 

estatisticamente 

significativa 

 

Quadro II.4.5 – Análise às tendências para os parâmetros físico-químicos na massa de água subterrânea 

de São João da Venda-Quelfes 

Parâmetro   

Cloreto 

 

Sem tendência 

estatisticamente 

significativa 

 

Condutividade 

eléctrica 

 

Sem tendência 

estatisticamente 

significativa 
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Parâmetro   

Nitratos 

 

Tendência 

estatisticamente 

significativa de 

subida. 

 

pH 

 

Sem tendência 

estatisticamente 

significativa 

 

Sulfato 

 

Tendência 

estatisticamente 

significativa de 

subida. 
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Quadro II.4.6 – Síntese da avaliação de qualidade das massas de água subterrânea em risco – valores do extremo superior do intervalo de confiança à média a 95% [CL95(MA50)] dos valores em cada ponto de amostragem 

Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Almansil-Medronhal 

606/1021 938 7,0 29 0,03 27 72        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato, 
cloreto e sulfato sem 

tendência estatisticamente 
significativa. 

606/1036 902 7,2 6 0,04 23 73 0,000 0,010      

606/136 730 7,4 10 0,00 32 52        

606/137 738 7,3 11 0,01 32 47        

606/411  7,6    78        

606/412 797 7,6 20 0,01 17 61        

606/501 935 6,9 15  26 58        

606/732 852 7,5 10  57 77        

606/758  7,8    71        

606/765 2.330  8  31 677        

606/977 960  27  34 113        

606/985  7,5 1  7 52        

606/986 847 7,1 20 0,02 26 68        

607/29  8,5    85        

607/30  7,4 45  23 92        

607/31  7,7    107        

607/32  9,4    71        

607/33  8,0    71        

607/35  7,8    121        

607/36  8,1    99        

607/37  7,8    156        

607/42  8,2    43        

607/44  7,9    71        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Almansil-Medronhal 
(concl.) 

607/449 597 7,4   34 86        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato, 
cloreto e sulfato sem 

tendência estatisticamente 
significativa. 

607/45  7,3 24  24 135        

607/467 1.100  8 0,00 34 125        

607/51  8,3    99        

607/52  8,7    103        

607/552 1.239 7,1 97 0,02 85 157        

607/556 776 7,3 12  22 52        

607/557 746 7,2 14 0,05 22 53  0,000      

607/56 2.265 7,0 93  138 244        

607/57 890    49 60        

607/59  8,3    85        

607/597 922 7,1 30 < 0,04 29 69        

607/79  8,1 25   82        

607/82  7,8    85        

607/86 970 7,8 26  42 92        

MA 1.028 7,7 25 0,02 37 104        

CL95 (MA) 1.239 7,9 36 0,03 49 136        

Campina de Faro 

606/1 480 7,4 9  11 43        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato, 
cloreto e sulfato sem 

tendência estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite. 

606/100  8,1    64        

606/1019 764 7,3 11 0,01 17 108  0,000 0,000 0,0000    

606/1025 715  36 0,01 49 82        

606/1026 725  46 0,02 32 85        

606/1052        0,000      

606/1054        0,000      

606/1055       < l.d 0,000 < l.d < l.d    

606/1056        0,000      

606/1089 1.103 7,2 12 0,04 34 220        

606/1090 1.148 7,3 11  68 195        

606/1091 1.647 7,4    355        

606/1093 862 7,6 18  93 365        

606/1094 905 7,1 18  85 337        

606/1095 1.256 7,3    273        

606/1096 1.223 7,3 16 0,03  227        

606/1097 866 6,8    190        

606/1100 771 7,2    122        

606/1108 1.240 7,2 25   227        

606/1109 655 7,4 7 0,01 6 67   0,000 0,0000    

606/1110 931 7,3 19   156        

606/1111 900 7,4 16 0,01 20 150   0,000 0,0000    

606/1112 1.050  16  30 205        

606/1113 1.700 7,3 17 0,01 70 400   0,010 0,0000    

606/1114 872 7,4 11  10 103   0,000 0,0000    
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Campina de Faro 
(cont.) 

606/1218 1.083 7,0 56  64 151        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato, 
cloreto e sulfato sem 

tendência estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite. 

606/1340 1.861 7,3    482        

606/146 1.375 7,3 64   192        

606/1460 810 7,1 48 <0,04 <25  <0,001 <0,003 <0,001 <0,0002    

606/1461 700 7,8 <1  87  <0,001 <0,003 <0,001 <0,0002    

606/15 880 7,4 2  63 95        

606/19 520 7,3 16  8 43        

606/20 2.858 7,0 16  99 791        

606/204 640    30 76        

606/23 500 7,4 31  9 46        

606/24 1.130 6,9 43  56 153        

606/25 1.300 7,0 60  77 232        

606/292 1.320 7,4 80   199        

606/3 855 7,3 6  82 94        

606/333 810 7,8 4 0,12 72  0,000 <0,003 <0,001 <0,0002    

606/354 1.870 7,7 104  139 330        

606/428 1.170 7,9 51  79 151        

606/434 1.460 7,2 91 0,01 110 227  0,015 0,000     

606/47 1.100 7,2 38  155 120        

606/473 270 8,0    70        

606/474 800 7,8   30 124        

606/505 650 7,7 19  47 80        

606/509 1.520 7,4   152 198        

606/547 770  40  48 83        

606/573 490 7,9 0  9 50        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Campina de Faro 
(cont.) 

606/6 910 7,2 42  62 134        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato, 
cloreto e sulfato sem 

tendência estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite. 

606/611 550 8,0    52        

606/614 1.035 7,8 15  11 62        

606/616  7,1    71        

606/617 760 7,7 11  50 90        

606/619 515 7,6 14  18 52        

606/647  7,2 5  11 57        

606/652  7,7    57        

606/653 800 7,2 22 <0,12 24 91 <0,003 0,000 <0,0005 <0,0008    

606/654  7,8    57        

606/661 520 7,5 22  52 48        

606/667  7,3    36        

606/668 977 7,1    191        

606/674 510  0  5 40        

606/677  7,6    128        

606/684  7,4    263        

606/703  7,7    71        

606/807 1.870 7,4 59  166 325        

606/809 1.100 7,7 28  94 181        

606/86 1.246 6,9 2 0,02 131 195 0,000 <0,0020      

606/9 1.338 7,1 9  33 281        

607/1  7,5 167  93 142        

607/11  7,8    170        

607/139  6,9 11  41 149        

607/140  7,6 49  53 92        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Campina de Faro 
(cont.) 

607/15        0,000      

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato, 
cloreto e sulfato sem 

tendência estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite. 

607/17 1.140  21   169        

607/2  8,1    128        

607/3 1.320 8,0 109  137 124        

607/4  7,9    128        

607/499        0,000 0,000     

607/500        0,000 0,000     

607/501       0,000 0,010      

607/6 1.155 8,4 56  90 132        

607/7  8,8    114        

607/8  8,5    142        

610/10 625 7,5 17  14 47        

610/100  7,9    128        

610/101  7,8    60        

610/102  7,8    85        

610/104  7,2    135        

610/105  8,2    85        

610/106  7,4    156        

610/107  7,7    71        

610/108  8,0    71        

610/109  7,3    114        

610/11  7,9    92        

610/110  7,4    85        

610/111  7,7    71        

610/112  7,9    185        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Campina de Faro 
(cont.) 

610/113  7,9    142        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato, 
cloreto e sulfato sem 

tendência estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite. 

610/114  8,7    121        

610/115  7,6    433        

610/116  8,0    483        

610/117  8,3 172  196 334        

610/118 2.235 8,4 228  224 337        

610/12 380 7,5 9  9 47        

610/120  7,4    348        

610/122  7,2    469        

610/124  7,8    114        

610/128  7,4    92        

610/13 240 7,2 6  10 52        

610/133  8,2    78        

610/137 1.010  44  103 214        

610/14  7,7    419        

610/141 1.391 6,4 124  81 302        

610/142 910 8,0    87        

610/143  8,3    646        

610/144 370  15 0,00 19 76        

610/145 540 7,6 10  18 60        

610/146 750 7,1 <1 <0,04 27  <0,001 <0,003 <0,001 <0,0002    

610/148 300 7,4 2  16 30        

610/15 900 6,2 122  36 160        

610/150  7,9    71        

610/156  7,8    64        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Campina de Faro 
(cont.) 

610/157 410 7,7 51   58        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato, 
cloreto e sulfato sem 

tendência estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite. 

610/159 480 7,0 13  21 82        

610/16  7,7 1  19 99        

610/160  7,5    57        

610/161  7,9    50        

610/162  7,9    50        

610/163  7,5    78        

610/164 300 9,0 1  12 44        

610/165  8,3 37  54 92        

610/167 495 7,2 34  29 55        

610/168 730 7,3 0 0,01 41 66  0,000 0,000 0,0000    

610/169 700 7,6 2 0,01 26 56   0,000 0,0000    

610/17 860 5,0 138  12 195        

610/170 654 7,6 5 0,01 19 48   0,000     

610/171 280    0 34        

610/173  7,8    270        

610/174 1.725 7,6 1  22 383        

610/175 620 8,2   19 48        

610/176 370 8,3 4  9 44        

610/177 2150 8,1 1  15 425        

610/18 360 7,1 6  9 83        

610/182  7,8 4  30 113        

610/183  7,8 3  29 98        

610/184 783  0 0,01 32 71        

610/186 432 7,5 3 0,02 14 45   0,000 0,0000    
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Campina de Faro 
(cont.) 

610/187 813 7,2 4 0,01 32 83    0,0000    

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato, 
cloreto e sulfato sem 

tendência estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite. 

610/19  7,9    71        

610/193 645 7,6 19   98        

610/199 860 7,1    161        

610/2 1.375 7,2 11  140 178        

610/20 865 6,4 113 0,02 32 163        

610/200 940 7,0    177        

610/201 980 7,5 12 0,02 13 116   0,010 0,0000    

610/202 580 7,6 9 0,01 19 57   0,000 0,0000    

610/203  6,5 6 0,01 10 67   0,000 0,0000    

610/206 730 7,3 20  19 79        

610/207              

610/208 690 7,4 3  25 72        

610/209 985 7,4 1  19 168        

610/21  7,1    99        

610/211 318  5  15 80        

610/22  6,7    277        

610/221 920 7,1 28  179 95        

610/229 524 7,5    55        

610/23  7,5 19   154        

610/24  7,8    92        

610/25  7,6    107        

610/253 406 7,5 <1 <0,04 <25  <0,001 <0,003 <0,001 <0,0002    

610/26  6,4    199        

610/29  6,9    68        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Campina de Faro 
(cont.) 

610/3  7,5 10  48 121        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato, 
cloreto e sulfato sem 

tendência estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite. 

610/37  7,0    128        

610/38  8,2    156        

610/39  7,5    149        

610/4 989 7,3 19  50 113  0,010      

610/40  7,5    114        

610/41  7,6    199        

610/42  7,8    185        

610/43  7,3 106  115 348        

610/44  8,2    312        

610/45  7,7    92        

610/46  7,3    92        

610/48 1.220 7,7 54  142 169        

610/49  7,5    135        

610/5  7,8    504        

610/50  7,8    107        

610/51  7,7    99        

610/52  5,9    64        

610/53  8,2 120  35 114        

610/54  8,7    135        

610/55  7,3    178        

610/56  7,5    99        

610/57  8,2    92        

610/58  7,9    99        

610/59  8,5 2  22 99        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Campina de Faro 
(cont.) 

610/6 1.515 7,0 33  182 92        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato, 
cloreto e sulfato sem 

tendência estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite. 

610/60  7,4    99        

610/63  7,8    227        

610/64  7,1    206        

610/65  6,4    68        

610/66  7,8    156        

610/7  8,1    99        

610/71  8,2    107        

610/72  7,9    78        

610/73 1.550 7,2 87  118 356        

610/74  8,4    78        

610/76  8,3 15  20 110        

610/78  8,1    114        

610/8 773 7,3 5  36 71        

610/80  7,9    85        

610/81  8,2 1  22 92        

610/82  6,7    85        

610/83  7,9    107        

610/84  7,4    114        

610/86  7,0    142        

610/87  7,5    142        

610/88  7,4    185        

610/89  7,5 83  128 320        

610/9 710 7,4 65  38 48        

610/92  8,0    412        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Campina de Faro 
(cont.) 

610/93 2.372 8,3 224 0,00 271 412        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato, 
cloreto e sulfato sem 

tendência estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite. 

610/94  7,9    433        

610/95  8,1 179  306 540        

610/96  7,7    142        

610/97  7,5    114        

610/98 675 7,3 23  26 89        

610/99  8,1    185        

611/101  8,4    128        

611/102  8,4    419        

611/106 3.510 7,4 170 0,04 262 824  0,000      

611/107  7,8    99        

611/108  8,2    241        

611/110  7,5    930        

611/111  7,4    1.136        

611/112  7,3 134  215 517        

611/113  7,6    284        

611/116  7,5    525        

611/117  7,3   99 162        

611/127  7,7    92        

611/128  7,5    92        

611/129 830 7,8   43 101        

611/131  7,4    121        

611/134  7,7    128        

611/135 935 7,4 126  63 125        

611/136 480 7,5 37  23 98        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Campina de Faro 
(cont.) 

611/137 1.321 7,3 205  171 162        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato, 
cloreto e sulfato sem 

tendência estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite. 

611/138  7,6    149        

611/143 1.287 7,0 147  65 179        

611/145  7,7    156        

611/146  7,6    234        

611/148  7,7 6  21 213        

611/149  7,7    277        

611/150  7,7    107        

611/151  7,6   142 531        

611/153 1.261 7,2 155 0,05 169 124        

611/154 2.275 7,3 234  132 388  0,000      

611/155  7,7    497        

611/156 1.224 7,2 167 0,01 151 130        

611/157 880 7,3 35  37 142        

611/158 1.500 7,6    398        

611/159 800 7,8 13 0,21 38 103  0,000      

611/160 1.230 7,0 129  68 135        

611/161  6,7   260 142        

611/162  8,2    284        

611/163  7,8    284        

611/166  7,7    92        

611/167 970 7,7 65  97 109        

611/168  7,6    128        

611/169  7,8    291        

611/170 780 7,3 157  54 119        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Campina de Faro 
(cont.) 

611/173  7,4    1.115        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato, 
cloreto e sulfato sem 

tendência estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite. 

611/175 810 7,2 11 0,04 31 75        

611/176  8,3    192        

611/177  7,4    234        

611/178  6,5    114        

611/179 2.398 7,1 282  472 326        

611/180  7,8    582        

611/181 1.960 7,6 266  176 287        

611/182  7,4    185        

611/183  7,4    611        

611/184 1.450 7,4 5  142 248        

611/185 1.670 7,0 229  166 249        

611/186 1.210 6,6 98  206 178        

611/187  7,3 5  17 64        

611/188  7,7    327        

611/189  7,5 152  94 433        

611/190 1.494 7,2 230 0,04 198 156        

611/192 1.208 6,0 322  30 192        

611/193 2.500 6,8 304  284 470        

611/194 1.640  55  330 293        

611/197 1.610 7,4 44  183 234        

611/198 475 7,8 10  6 64        

611/199 1.710 8,1 201  317 275        

611/200 2.580 7,2 113  228 485        

611/201 1.640 7,2 222 0,03 184 220        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Campina de Faro 
(cont.) 

611/202 1.286 7,3 180 0,00 112 195        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato, 
cloreto e sulfato sem 

tendência estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite. 

611/204 967 7,3 33 0,01 63 155        

611/209 480 7,5 125  41 89        

611/211 470 7,9 2  7 72        

611/212 780 6,9 20  28 101        

611/213 913 7,0 48  28 91        

611/214 2.100 7,4 172  282 356        

611/215 1.909 7,3 172  121 410        

611/216 901 7,4 33  32 129        

611/217 825 7,3 87  53 115        

611/225 970 7,1 84 0,01 53 120        

611/227 764 7,6 15  38 72        

611/228 1.102 7,4 77 0,01 70 140        

611/229 784 7,3 12 0,01 30 75        

611/230  7,4    85        

611/233  7,0 8  34 71        

611/236  7,4 2  97 121        

611/237        0,010 0,000     

611/24 3.250 7,4 61  286 924        

611/240 907 7,2 67 0,04 80 104        

611/241 1.122 7,1 155 0,03 118 108        

611/242 1.800 7,1 248 0,01 200 291        

611/245 1.424  50 0,00 76 308        

611/246 1.212 7,1 65 0,01 86 162        

611/247 1.308 7,3 125 0,06 156 165        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Campina de Faro 
(concl.) 

611/252 1.736 7,1    266  0,050 0,000     

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato, 
cloreto e sulfato sem 

tendência estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite. 

611/253 1.691 6,5    266  0,010      

611/254 1.647 6,7    248        

611/256 1.086 6,9    204  0,010      

611/260 2.033 7,1 332 0,03 210 319        

611/261 963 7,2 33 0,08 122 134        

611/37  7,6   33 110        

611/39  8,1    533        

611/42  7,6    156        

611/53  7,8    383        

611/57 1.240 7,3 120  94 327        

611/59 1.120 8,1    232        

611/60 1.280 7,6 57  63 202        

611/61  7,2 52  47 178        

611/62  7,7    256        

611/63  7,3   79 210        

611/64  7,6   70 142        

611/74 1.282 7,0 51 0,29 66 201        

611/75 650 6,7 63  49 106        

611/79  7,3    156        

611/80 865 8,0 18  24 124        

611/81  8,0    106        

611/82  7,8    99        

611/83 700 8,0 40  29 84        

611/87  6,7    724        

611/88  7,2    241        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato, 
cloreto e sulfato sem 

tendência estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite. 

611/89  7,5    490        

611/90  8,1    71        

611/91 880 8,2 92  52 130        

611/92 956 7,2 69 0,01 65 98        

611/95 845 7,5 36  42 137        

611/96  7,5    220        

611/98  7,7    127        

MA 1.076 7,5 62 0,03 79 187 0,000 0,005 0,001 0,0001    

CL95 (MA) 1.158 7,6 72 0,05 91 204 0,001 0,009 0,002 0,0001    
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Chão de Cevada- 
Quinta de João de 

Ourém 

607/105  7,3 94  57 114        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

cloreto apresentam 
tendência decrescente 

estatisticamente 
significativa; O valor CL95 
para o nitrato ultrapassa o 

limite 

607/109  7,4 80  56 114        

607/166 955 7,3 25 0,05 100 94        

607/167  8,2    99        

611/120 1.195 7,5   76 134        

611/121  7,5    177        

611/122 960 7,4 9  69 164        

611/124  7,6    92        

611/130  7,8    99        

611/140 1.160 7,7 7  79 137        

611/144 910 7,3 27  44 94        

611/207 1.079 7,4 37 0,00 31 113        

611/219 1.120 7,3 39  72 134        

611/232 245 7,2 24 0,09 62 85        

611/244 1.068  55 0,01 70 138        

611/262 891 7,2 44 0,03 68 86        

611/73 1.285 7,5 56 0,02 97 275        

611/85 1.070 7,6 60 0,00 77 136        

MA 995 7,5 43 0,03 68 127        

CL95 (MA) 1.144 7,6 57 0,05 78 148        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Luz-Tavira 

608/100 872  27 0,00 37 80        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

cloreto apresentam 
tendência decrescente 

estatisticamente 
significativa; o valor CL95 

para o cloreto ultrapassa o 
limite 

608/101  7,3    85        

608/102  7,2    78        

608/104  7,3    99        

608/105  6,7   822 6.461        

608/106 960 6,9 29  44 84        

608/107  7,5    71        

608/108  7,3    71        

608/109  7,0   270 1.154        

608/110  7,2    64        

608/111  7,2    64        

608/112  7,0 11  20 78        

608/113  7,2    71        

608/114  7,2    71        

608/115  7,2    71        

608/116  7,2    64        

608/117  7,4   113 383        

608/118  7,2 11  18 78        

608/119  7,1    78        

608/120  7,3    64        

608/122  7,3    92        

608/123  7,1    107        

608/125  7,3    64        

608/126  7,4    64        

608/127  7,1 12  14 64        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Luz-Tavira (cont.) 

608/129  7,2    71        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

cloreto apresentam 
tendência decrescente 

estatisticamente 
significativa; o valor CL95 

para o cloreto ultrapassa o 
limite 

608/130  7,2    71        

608/131  7,2    78        

608/132 1.032 7,1 44 0,01 62 126        

608/133  7,2    64        

608/134 686 8,0 14 0,01 19 71        

608/137  7,0 11  15 64        

608/140  7,2    78        

608/141  7,1    192        

608/143  7,4    71        

608/144  7,3    78        

608/145  7,2    71        

608/146  7,0 11  18 64        

608/149  7,1    199        

608/150  7,1    107        

608/151  7,1    78        

608/152  7,2    78        

608/153  7,0 16  23 92        

608/154  7,3    121        

608/156 1.160 8,0 26  79 219        

608/157  7,1    92        

608/158  7,1    71        

608/159  7,1    78        

608/160  7,2 31  34 114        

608/161  7,1    71        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Luz-Tavira (cont.) 

608/163  7,1    64        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

cloreto apresentam 
tendência decrescente 

estatisticamente 
significativa; o valor CL95 

para o cloreto ultrapassa o 
limite 

608/164  7,2    92        

608/165  7,1    78        

608/166  7,1    78        

608/167  7,1    57        

608/168  7,0 11  15 64        

608/172  7,1    78        

608/173  7,1    57        

608/174  7,5    78        

608/176  7,5    50        

608/177  7,3    525        

608/179  7,1    99        

608/181  7,1    64        

608/182  7,1    57        

608/183  7,1    50        

608/184  7,1    312        

608/185  7,3    71        

608/187  7,3    99        

608/188  7,8    309        

608/191  8,4    162        

608/194 4.750 7,4 1  121 1.363        

608/195  7,8 23  74 569        

608/196 950 7,8    79        

608/197  8,0    337        

608/198  7,8    183        



 

112                                                                                                                                                                                                                                             t10001/03 PGBH que integram a Região Hidrográfica das Ribeiras do Algarve (RH8): Parte 2 

Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Luz-Tavira (cont.) 

608/201  8,1    70        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

cloreto apresentam 
tendência decrescente 

estatisticamente 
significativa; o valor CL95 

para o cloreto ultrapassa o 
limite 

608/206  7,9    105        

608/207  9,5    316        

608/209  8,2    211        

608/210  8,1    520        

608/219  7,2 17  109 571        

608/225  8,2    155        

608/226  8,6    176        

608/230  7,8    70        

608/231  7,8    274        

608/237  8,1    56        

608/238  7,4 13  17 59        

608/24  7,7    291        

608/243 1.282 7,2 74 0,03 97 135        

608/244  8,4    84        

608/245  8,2    239        

608/249  7,6    232        

608/25 1.580 7,8    213        

608/252  7,5   46 156        

608/270  7,9    63        

608/273  8,6    155        

608/276  8,3    56        

608/278  8,2    77        

608/279  8,2    46        

608/282  7,7    141        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Luz-Tavira (cont.) 

608/29  7,4    185        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

cloreto apresentam 
tendência decrescente 

estatisticamente 
significativa; o valor CL95 

para o cloreto ultrapassa o 
limite 

608/30  7,4    206        

608/305  7,6    204        

608/306  7,4 3  31 202        

608/309 1.310 7,5 0  51 480        

608/32  7,6    85        

608/33  7,2 6  19 78        

608/368 1.000 7,4 38 0,00 63 114        

608/39  7,5    92        

608/399 890 7,4 9  74 104        

608/40  7,2 12  25 99        

608/421 1.053 6,8 19  40 92        

608/44  8,0    85        

608/45  7,5    85        

608/451 600 7,2 2  23 37        

608/452 1.050 7,3 1  306 57        

608/454 900 6,8 16 0,03 34 53        

608/46  7,3    85        

608/47 1.080 7,8 3  50 236        

608/470  7,9 0  17 80        

608/474 1.086  94 0,00 64 112        

608/476 859  31 0,00 43 74        

608/477 971 7,0 56 0,01 62 82        

608/479 1.202  57 0,00 64 184        

608/48  7,3    99        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

Luz-Tavira (concl.) 

608/49  7,1 20  17 78        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

cloreto apresentam 
tendência decrescente 

estatisticamente 
significativa; o valor CL95 

para o cloreto ultrapassa o 
limite 

608/492 953 7,2 31 0,09 37 87        

608/50  7,4    71        

608/52  7,3    121        

608/53  7,3    78        

608/54  7,3    92        

608/55  7,1 9  25 71        

608/57  7,3    85        

608/60 1.080     151        

608/61  7,5    85        

608/62 1.050 7,6    114        

608/63  7,2    121        

608/64  7,7    99        

608/65  7,3    85        

608/66 950 7,3 2  42 119        

608/67 1.308 7,1 66 0,01 121 223        

608/68  7,7    114        

608/69  7,2 13  15 64        

608/72  8,2    135        

608/73  7,3    128        

608/74  7,1 5  19 71        

608/75 1.050 7,5 1  99 99        

608/76  7,6   154 217        

608/78  7,7    75        

608/79  7,4    64        

608/81  7,4    114        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

cloreto apresentam 
tendência decrescente 

estatisticamente 
significativa; o valor CL95 

para o cloreto ultrapassa o 
limite 

608/82  7,1 9  6 50        

608/83  7,3    128        

608/84  7,2    64        

608/85  7,6    114        

608/86  7,7    64        

608/88  7,6    64        

608/90  7,2    71        

608/91  7,7    71        

608/92  7,2    71        

608/93  7,2    64        

608/95  7,3    71        

608/97  7,1 12  22 78        

608/98  7,4    99        

608/99  7,2    92        

MA 1.173 7,4 20 0,02 73 173        

CL95 (MA) 1.452 7,5 27 0,03 108 252        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

S. João da Venda-
Quelfes 

606/1020 840 7,1 17 0,00 30 64        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

sulfato apresentam 
tendência crescente 

estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite 

606/1050 1.293 8,0 18  79 234 0,000 0,000      

606/1210 2.535 6,8 3 0,03 445 521        

606/1287 1.095 7,3 17           

606/2 1.500 6,9 81  75 226        

606/21 1.800 7,0 35  62 380        

606/217 7.582 7,4 53  76 328        

606/22 980 7,0 69  25 112        

606/383 1.100    75 149        

606/480 1.747 7,3 88 0,03 158 282 0,000 0,010      

606/481 1.647 7,2 84 0,01 150 220        

606/490 1.353 6,9 76 0,01 141 231 0,000       

606/497 787 7,2 10 0,02 40 49  0,010      

606/5 520 7,4 22  8 59        

606/515 1.710    118 287        

606/534 1.620 7,0 82 0,03 112 275 0,000 0,000      

606/538  7,1 9 <0,002 42 62 0,000 0,001 <0,0004 <0,0003    

606/539 997 7,0 14 0,03 29 80 0,010       

606/696  7,6    433        

606/698 2.070 7,6   215 287        

606/7 1.400 7,0 25  41 263        

606/70 857 7,6 18 <0,04 32 64        

606/72 795 7,0 13 0,03 25 56 0,000       

606/77  7,0 8 0,00 40 59        

606/8 1.350 7,2 18  37 262        



 

116                                                                                                                                                                                                                                             t10001/03 PGBH que integram a Região Hidrográfica das Ribeiras do Algarve (RH8): Parte 2 

Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

S. João da Venda-
Quelfes (cont.) 

606/811 910    31 117        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

sulfato apresentam 
tendência crescente 

estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite 

606/989  7,5 42 0,02 120 220        

607/102  8,1    178        

607/104  7,7    78        

607/106  8,4    121        

607/110  7,4   53 146        

607/113 890 7,6 67  83 97        

607/117  8,1    85        

607/118  7,7    142        

607/119  7,7    135        

607/12 1.068 7,1 50 0,03 71 124  0,000 0,000     

607/122 1.000 7,4 48  74 94        

607/125  8,0    114        

607/127  7,9    170        

607/129  8,7    99        

607/130  8,3    99        

607/131  7,8    114        

607/132  7,8    114        

607/133  7,7   33 98        

607/134 1.001 7,2 85 0,02 81 103        

607/135  7,8    128        

607/136  7,4 10  181 124        

607/137 912 7,5 47 0,01 75 94        

607/138  7,7 9  49 117        

607/141  8,2 143  87 156        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

S. João da Venda-
Quelfes (cont.) 

607/142 1.030 7,7 80  75 101        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

sulfato apresentam 
tendência crescente 

estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite 

607/144  8,0    92        

607/153 920 7,7 22  58 100        

607/154  8,1    121        

607/156  8,5    128        

607/157 990 8,2   47 158        

607/158  7,9    206        

607/159  7,8    142        

607/16  8,1    85        

607/160 1.038 7,1 45  84 121        

607/161  7,9    128        

607/162  8,1    114        

607/165  7,9    99        

607/169  8,0    149        

607/170  7,7    163        

607/171  8,4    121        

607/173  8,4    78        

607/174  8,5    78        

607/175  8,1    78        

607/176  8,4    135        

607/178  8,3    412        

607/179 8.080 7,6 13  69 127        

607/18  8,4    99        

607/180  7,1 62  65 199        

607/181  7,5    178        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

S. João da Venda-
Quelfes (cont.) 

607/186  7,9    256        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

sulfato apresentam 
tendência crescente 

estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite 

607/187  7,9    178        

607/189  8,3    185        

607/191  7,4 45  25 107        

607/192  7,9    114        

607/193  9,1    135        

607/195 800 7,3 11  24 121        

607/196  8,4    241        

607/197  8,5    298        

607/198  8,0    327        

607/199 1.935 7,5 2  177 330        

607/20  8,0    199        

607/201  7,9    128        

607/204 1.250 7,7 6  60 182        

607/205  7,7    220        

607/206  7,7    153        

607/208  7,8    121        

607/209  7,7    249        

607/211  7,7    249        

607/212  7,8    121        

607/214  8,0    135        

607/215 2.040 7,8   148 256        

607/216  7,9    85        

607/217  7,5    199        

607/218  7,8    107        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

S. João da Venda-
Quelfes (cont.) 

607/219 1.160 8,1    146        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

sulfato apresentam 
tendência crescente 

estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite 

607/22  8,3    114        

607/220  8,3    163        

607/221  8,1    92        

607/222  7,7    92        

607/223  7,9    99        

607/224  7,7    277        

607/225  8,6    185        

607/226  7,8    667        

607/227  9,2    291        

607/228  7,6    128        

607/229  7,6    185        

607/230  7,6    206        

607/231  7,9    170        

607/232  8,7    178        

607/233  8,1    107        

607/234  8,3    398        

607/235  8,1    170        

607/239  7,7    135        

607/240  8,0    78        

607/253  8,1 6  17 114        

607/254  8,1 19  17 82        

607/256  8,2    57        

607/257  7,4    71        

607/258  7,9    78        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

S. João da Venda-
Quelfes (cont.) 

607/262  7,7    50        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

sulfato apresentam 
tendência crescente 

estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite 

607/263  7,5    142        

607/264  7,9    206        

607/265  7,7    135        

607/266  7,9    107        

607/267  7,6    99        

607/268  7,7    85        

607/269 900 7,6 4  22 142        

607/270 4.575 7,8 4  206 1.413        

607/271 487 7,7 25 0,00 39 107        

607/273  7,6    92        

607/274  7,4    57        

607/275  7,8    64        

607/276  7,3    64        

607/277  8,2    71        

607/278 872 6,9 21 0,06 27 47        

607/280  7,9    57        

607/282  7,5    36        

607/285  7,4    49        

607/286 680 7,6 13  24 135        

607/288  7,9    142        

607/289  7,9    185        

607/290  7,5    71        

607/291  7,8    156        

607/292  7,4    57        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

S. João da Venda-
Quelfes (cont.) 

607/293 908 8,0 32 0,00 72 167        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

sulfato apresentam 
tendência crescente 

estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite 

607/295  7,7    348        

607/296  7,4    92        

607/297 1.700 7,8 2  149 272        

607/299  7,8    256        

607/300  8,6    156        

607/301  7,8    454        

607/302  7,6    163        

607/303  7,8    149        

607/304 1.550 7,6 1  85 261        

607/305  7,8    249        

607/306  7,9    234        

607/307  7,8    256        

607/308  8,1    135        

607/309  8,1    135        

607/310  7,9    114        

607/311  7,3 9  41 121        

607/313  7,8    234        

607/314  8,0    121        

607/315  8,0    149        

607/316  7,5    142        

607/317  7,3 17  56 170        

607/318 1.450 7,7 6  119 291        

607/319  7,7    249        

607/320  7,9    170        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

S. João da Venda-
Quelfes (cont.) 

607/321  7,7    199        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

sulfato apresentam 
tendência crescente 

estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite 

607/323 1.460 7,3 10  49 213        

607/324 2.800 7,7 11  115 700        

607/325 2.370 7,3 4  62 562        

607/327  7,6    57        

607/328  7,5 7  26 121        

607/329 1.118 7,2 32 0,01 75 183        

607/330 1.031 7,6 25 0,01 56 227        

607/331  7,9    71        

607/332  7,7    71        

607/334  7,7    64        

607/335  7,7    57        

607/336  7,7    64        

607/337  7,8    256        

607/341  7,8    213        

607/342  7,9    57        

607/351  7,6    50        

607/352  7,5    163        

607/354  7,5    632        

607/355  8,0    78        

607/356  7,7    71        

607/444  7,5    185        

607/446 930    50 94        

607/447 980    54 101        

607/448 900    45 83        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

S. João da Venda-
Quelfes (cont.) 

607/453 995 7,8 47 0,91 42 133        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

sulfato apresentam 
tendência crescente 

estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite 

607/458 714  12 0,00 53         

607/46  7,3 6  35 75        

607/461 986 7,7 0 0,01 62 126        

607/468 810 7,4 3 0,00 20 41        

607/469 783 7,0 3 0,02 18 36        

607/478 1.086 7,2 61 0,02 94 122        

607/479 1.418 7,6 17 0,01 81 259        

607/480 1.032 7,4 4 0,01 67 129        

607/481   6 0,02 97 1.393        

607/485 1.059 7,1 13 0,01 53 126        

607/494  7,3 3 0,06 57 121        

607/496   3 0,03 59 116        

607/497 1.157 7,4 44 0,02 71 160        

607/54  8,1    135        

607/553 1.122 7,2 65 0,07 80 129        

607/565 1.139 7,1 51 0,07 74 152        

607/584  7,6 4 0,12  38        

607/591 864 7,2 21 <0,04 62 98        

607/60 1.100 7,9 30  56 121        

607/601 1.310 7,0 52 <0,02  151        

607/61  8,0    121        

607/63  8,3    135        

607/631 1.376 7,7 15  39 91        

607/633 1.219 7,4 65 0,08 64 156        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

S. João da Venda-
Quelfes (cont.) 

607/64  8,1    135        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

sulfato apresentam 
tendência crescente 

estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite 

607/66 1.440 8,0 97  167 183        

607/67  8,5    192        

607/68  7,7    163        

607/69  7,7    241        

607/70  8,5    156        

607/72  8,6    121        

607/73 900 8,3 6  100 92        

607/74 837 7,2 25 0,02 50 83        

607/75 868 7,8 24 0,01 54 87        

607/759 1.008 7,1 35 0,01 46 113        

607/76 817 7,2 16 0,00 51 78        

607/77 795 7,2 13 0,00 39 77        

607/78  7,6    78        

607/85  8,5    142        

607/87  7,7    107        

607/88  7,9    107        

607/89  7,5    107        

607/90  7,9    156        

607/91  8,2    85        

607/93  7,9    78        

607/94  7,6    64        

607/96  8,3    78        

607/97  7,6    99        

607/99 490 8,8   34 56        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

S. João da Venda-
Quelfes (cont.) 

608/265  8,0 27  49 139        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

sulfato apresentam 
tendência crescente 

estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite 

608/266  7,6    429        

608/283 1.100 8,0 21  40 174        

608/284 820 7,7    74        

608/285 1.290 7,6 15  68 321        

608/286 1.335 7,4 28  93 233        

608/289  8,3    134        

608/290  8,1    63        

608/292  7,4    640        

608/296  7,6    155        

608/302  8,5    141        

608/317  8,7    232        

608/319  8,1    1.364        

608/320 2.285 7,7 88  271 633        

608/322 2.420 7,1 74  74 539        

608/323 5.900 7,3 13  236 1.811        

608/324 3.250 7,5 3  116 886        

608/325 5.000 7,5   245 1.618        

608/326  7,9    1.802        

608/327  8,0    786        

608/328  7,9    793        

608/329 3.840 7,5 16  118 880        

608/332 1.590 7,7 46  163 382        

608/333  7,8    148        

608/334  7,6    246        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

S. João da Venda-
Quelfes (cont.) 

608/335  7,7    84        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

sulfato apresentam 
tendência crescente 

estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite 

608/336 1.165 7,4 35  46 124        

608/337 1.700 7,4 27  77 413        

608/338  8,0    564        

608/339 2.260 7,5 77  263 417        

608/340  7,6 10  33 207        

608/341  7,8    167        

608/342 1.000 7,6 22  44 169        

608/343  7,6    731        

608/344 1.165 7,7 40  57 173        

608/345 718 7,7 28  72 135        

608/346  7,9    118        

608/347  7,9    369        

608/348 2.070 7,2 78  178 413        

608/350  8,0    195        

608/351  8,1    160        

608/352  8,5    6.784        

608/353  8,7    146        

608/354  8,8    125        

608/355 1.950     511        

608/356  7,7    682        

608/357  7,9    348        

608/358  8,0    438        

608/359  7,9    1.364        

608/360  8,6    1.099        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

S. João da Venda-
Quelfes (cont.) 

608/361  7,9    765        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

sulfato apresentam 
tendência crescente 

estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite 

608/363  7,5 21  165 1.218        

608/373 114 7,7 83 0,02 139 128        

608/379 2.704 7,2 116  235 564   0,000     

608/381 3.230 7,2 1  200 1.005        

608/382 2.000 7,4 7  210 502        

608/383 2.250 7,4 10  141 630        

608/403 660 7,4 1  21 43        

608/455 900 7,8 3  46 121        

608/456 790 7,4 3  40 94        

608/459 740 7,5 11  27 97        

611/1 2.200 7,8 37  99 454        

611/10 3.000 7,1 240  234 762        

611/11 2.420 7,7 14  78 578        

611/119  7,7    170        

611/12 1.400 8,5 66  38 286        

611/13 1.240 7,1 22  23 260        

611/14 744 7,0 50  45 110        

611/15 3.415 8,0 51  131 831        

611/16  8,2    1.072        

611/17  7,5   94 424        

611/18 1.950 8,2 162  138 552        

611/19  7,1   70 309        

611/2  7,9    653        

611/205  8,4    99        
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

S. João da Venda-
Quelfes (concl.) 

611/22 1.700 7,4 49  76 340        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

sulfato apresentam 
tendência crescente 

estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite 

611/220 1.100 7,4 3  41 137        

611/23 1.400 7,6 109  89 567        

611/28 2.250 8,1 3  131 497        

611/29  8,3    632        

611/3 2.500 7,2 354  244 483        

611/30 3.240 7,9 27  101 614        

611/32  7,9    277        

611/33 1.610 8,1 15  76 355        

611/34  8,4    291        

611/342 1.700 6,7 19 0,05 94  <0,001 0,002 <0,001 <0,0002    

611/35  8,8 15  31 192        

611/4 3.035 8,6 20  99 733        

611/48  7,3 29  29 135        

611/49 1.270 7,5 15  46 175        

611/5 2.440 7,6 11  170 724        

611/50  7,5    256        

611/51 1.090 7,9 13  34 141        

611/6 1.430 7,4 58  134 667        

611/65  7,3   76 164        

611/66  8,1    589        

611/67  7,8    192        

611/68 1.700 7,6 10  72 318        

611/69  7,8    156        

611/7 3.450 7,9 10  167 819        

611/70 1.750    66 379        

A massa de água não 
cumpre os objectivos de 
qualidade; iões nitrato e 

sulfato apresentam 
tendência crescente 

estatisticamente 
significativa; valores de MA 

e CL95 acima do limite 

611/71 1.279 7,2 55 0,01 84 285  0,000      

611/72 2.760 7,9   113 414        

611/76  7,5    142        

611/78  7,3    149        

611/8 1.795 8,6   167 289        

611/86  7,2    546        

611/9 2.370 8,0 3  315 417        

611/99 1.600 7,5 7  114 356        

612/1  7,4 2  451 612        

612/2 2.800 7,4 6  243 629        

612/4  7,3   87 411        

612/5 1.820 7,5 8  90 334        

612/6  7,4   155 661        

612/7 6.225    182 1.312        

612/8  7,4   232 1.926        

MA 1.668 7,7 34 0,04 93 280 0,001 0,003      

CL95 (MA) 1.872 7,8 41 0,08 104 326 0,004 0,006  -    
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Massa Ponto 

Parâmetro 

Classificação Cond pH NO3- NH4+ SO42- Cl- As Pb Cd Hg TCEb PCEc Pest 

µS/cm  mg/l mg/l mg/l mg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l µg/l 

                

Critério de qualidade (1,2x0,75LR) 2.250 5,5-9,0 45 0,45 225 225 0,009 0,009 0,0045 0,0009 0,18 0,27 0,45 a 

Limite regulamentar (LR) 2.500 5,5-9,0 50 0,5 250 250 0,01 0,01 0,005 0,001 0,2 0,3 0,5b 
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